


Correspondencias lexicais e fonológicas entre 
Tupí-Guaraní e Tuparí 

TRONCO TUPI 
Família Tuparí 

Aryon Dall' lgna Rodrigues (Laboratório de Línguas Indígenas - UnB) 

Esta co1nunica9ao consiste, essencialment.e, na recupera9ao de outra 
feita há quarenta anos na Sa. Reuniao Brasileira de Antropologia, e1n Belo 

· Horizonte, no ano de 196 L Esta recupera9ao se justifica nao só por nao te­
re1n sido publicados os dados contidos na 1nes1na comunica9ao, 1nas també1n 
porque algu1nas das reconstru96es fonológicas neJa apresentadas fora1n de 
importancia básica para o estudo reconstr.:1tivo do Proto-Tupí e, ainda, ne­
nhum outro ~studo dessa natureza foi empreendido até hoje. Passados tantos 
anos ve-se ta1nbé1n que os registros lingüísticos do antropólogo Franz Cas­
par, que fornecera1n os dados do Tuparí para o trabalho comparativo, era1n 
de excelente qualidade e abrangencia, ainda nao superadas pela docu1nenta-

- . l 9ao ma1s recente. 
A comunica9ao de 1961 , intitulada "Tupí-Guaraní e Tuparí - urna 

co1npara9ao", consistiu na compara9ao siste1nática dos fonemas do Tuparí 
com os do Tupinambá com base num conjunto de 148 pares de itens lexicais 
que se podiatn considerar cognatos e na proposta de reconstru9ao de proto­
fonetnas do que entao cha1nei provisoria1nente de "Proto-Tupí B", para dis:­
tingüir das reconstru96es, etn alguns detalhes distintas, que eu tinha projeta­
do anterionnente co1n base etn dados do Mequéns e de outras línguas do 
tronco Tupí ( e1n Hanke, Swadesh e Rodrigues, 1958), as quais distingui 
co1no "Proto-Tupi A". 

Agora vou 1 imitar-me a extra ir do trabalho de 1961 e a presentar aqui 
os elementos cognatos comparados e as correspondencias fonológicas mais 
interessantes, con1 1nen9ao a alguns problemas da reconstru9ao fonológica 
do Proto-Tupí. Essencialtnente serao utilizados os dados do Tuparí de Cas-

1 Documenta9ao posterior a de Caspar, a que tive acesso, inclui os registros de 
Campbell 1968, Moore 1988 e Alves 1993, 1994 e 1996-97. Com base nos dados de 
Caspar escrevi em 1957 um esbo~o da fonologia e da morfología (Caspar & Rodri­
gues 1957). Além dos dados fraseológicos que entao pos a minha disposi9ao, Caspar 
registrou grande acervo lexical; muitos elementos lexicais estao incluídos em suas 
publicac;oes, especialmente na grande monografía que foi sua tese de doutorado 
(Caspar 1975). 
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·par e do Tupinambá das fontes quinhentistas e seiscentistas reanalisadas ·por 
1nirn (Rodrigues 1953, 1959).2 

Os 148 pares de cognatos ( ou -possíveis cognatos) identificados no 
estudo era1n cerca de 25% dos itens lexicais cotnparados, a maioria dos quais 
sao nítidamente diferentes nas duas línguas. Embora relativamente pequeno, 
o léxico cognato é essencialmente de natureza básica, isto é, referente a con­
ceitos universais, independentes de arnbientes naturais particulares ou de. 
culturas específicas. É, e1n su1na, um léxico "nao cultural", 1nenos sujeito a 
tomada de e1npréstimos de língua a língua. Nele estao representadas as prin­
cipais áreas se1nanticas de caráter universal, co1no se ve abaixo (as fonnas 
do Tupinambá precedetn as do .Tuparí, separadas· por/; etn fonnas co1nple­
xas (ou suposta1nente co1nplexas), o elemento co1nparado é separado dos 
demais por hífen): 

- elementos da natureza: 1. água' li / li ' bebida', 2. ' barro' tu-juk / 
hop; 3. ' fu1nay~ ' til) I sil), 4. 'n1undo, te1npo; parte superior, superficie' ?ar/ 
at ' ar, atn1osfera, altura', 5. ' vento' ij3itu / ipsio; 

- partes do corpo humano e dos animais: 6. ' asa' pepo / peplo, 7. 
'calcanhar' pita / sia-ok?a ' tornozelo', 8. ' coxa ' ?uj3 / kip ' perna' , 9: 'dente' 
taj / jiij , 10. ' ferida ' perej3 / porap, 11. ' figado ' pi?a l si?a, 12. ' gordura' kaj3 
/ ?ap, 13 . ' língua ' ape-kil / o-pe, 14. ' mao' p o / po, 15. ' nariz (ponta do) ' [1p1} 
/ anisi ' nariz ' , 16. ' nuca' a-tola (a- ' cabe9a' ) / tola, 17. 'orelha/ouvido' ap~ 
sa / apsi, 18. ' ova' uj3 / op, 19. ' ovo ' upi?a / opsi?a, 20. ' pé' pi I si-to, 21. 
' pelo, pena', aj3 / ap ' pelo, cabelo, pena' , 22. ' pescoyo' jur / or-ai, 23. ' pus' 
pew / pao, 24. ' rabo' uwaj / owajt, 25. 'respira9ao' pitu / sio, 26. 'rosto' oj3a 
/epa 'olho ', 27. 'sangue ' uwi/ ei28. 'seio' kan1 / kem, 29. ' testa' akal)-ape 
(akal) 'cabe9a') 'couro cabeludo' / ape testa' (cp. 33), 30. 'virilha' akq / ako­
ap 'pelos pubianos' ( cf. 21 ), 3 l. 'vulva' apu-pir / sit ; 

2 Os fonemas do Tupinambá sao p t kl m n IJ s f3 w 1 j i i u e a o (e as corres­
pondentes vogais nasais, interpretadas como orais associadas a um acento de inten­
sidade nasal). Os fonemas do Tu parí sao p t k ? m n IJ s h w 1 j í i e a o í e d 6 (Alves 
1991 : 54 e 67). O fon ema s é africado [ ts] para parte dos falantes do Tu parí e o fo­
nema í, também para parte dos falantes dessa língua, é arredondado [H]. Para outros 
detalhes fonéticos v . A !ves 1991. Tabelas dos proto-fone1nas pro.pastos para o Proto­
Tupí-Guaraní e o Proto-Tupí podem ser vistas em Rodrigues ·& Dietrich 1997; um 
ensaio de reconstruc;ao para o Proto"" Tuparí é Moore & Galucio 1993. 
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- partes dos vegetais: 32. 'árvore ' lif3 / kip. 33. ' casca· ape / ape, 34. 
' folha ' of3 /ep, 34. 'fruta' ?a l ?a. 36. 'galho' aka lakci, 37. ' resina ' ?i-sik l 
sik. 38. 'tubérculo' -?ok / ?ek~ 39 . 'tronco, base ' ipi/ kip?i ' raíz·~ 

- partes de um todo: 40. ' conteúdo ·por / poi, 41. ·interior' pi/ s i~ 

- termos de parentesco: 42. ·fiJho da 1nulher' 111e111irl 111e111si1. 43. ' fi -
lho do hon1 en1 ' a?irl a?ip, 44. 'irn1a júnior da n1ulher' piki?ir) I kipsi?i, 45 . 
'irrna senio r da n1ul her' iker / ikeit, 46. ' irrnao da tnttlher~ kif3ir / kip ' irrnao 
júnior do hornen1 ', 47: ' irrnao senior do hornern ' ike?irl ike, 48. ' n1ae' s i /si, 
49. 'rnarido ' 111en / 111en, 50. 'pai' uf3/ op; 

- plantas cultivadas e semicultivadas: 51. 'cucurbitácea kurua I 
koro-1a·, 52. 'cabac;a· i?a / i?a 'vasilha para água en1 forn1a de cabac;a', 53. 
' n1a11d ioca' 111an i / nll(j. 54. ' ti n1 bó' / i IJ / ni IJ, · 

- animais onipresentes: 55. 'abelha/n1e l' eir / evvit, 56. 'arara· arar I 
ara-tala. 57. ' berne· rur / kot, 58. 'bicho d e pé' tuq / ji'i-tap, 59. 'caitetu ' 
taite-tu / haote-?i ri. 60: concha' ita I tf c7. 61 . ' cujubi 111 · kirjuf3i I koH1op ?i, 62 . 
'cupin1 · kupi-?i / kop?i. 63. ' escaravelho · ene111 / ene111-011?a. 64. 'jacu' jaku / 
wako, 65. ' larva ' -sok / tek, 66. 'papagaio ' ajuru / aoro, 67. ' pato' 1jJek / 
ipek, 68. ' peixe n1iúclo' p 1kir / ikin, 69. 'p io lho' ki/3 / kip, 70. 'piun1' pi?L7 / 
silo 'borrachudo' , si?o-iri ·piun1 ', 71. 'porco-espinho· kH1anu / koano, 72. 
' tucano' tukan ljDkan. 73. ' urubu' uruf3u / orop?o. 74. 'vespa· kaf3/ kap~ 

- elementos de cultura material: 75. · a ldeia ' taf3 / hap ' teto ' . ·cons­
truir·. 76. 'a ldeia abandonada' taper / hapol, 77. 'ca111inho' ape / ape, 78. 
'casa' ok / ek, 79. 'contas' polir / oit, 80. 'corda' sc1111 Í ?a111, 81 . 'covo' 
jeke?a / 1veke?a. 82. 't~1ca ' ki\·e / kite ' taquara. faca de taquara'. 83 . ·flecha' 

. u?uf3/ekip. 84. 'n1achado'ji/ 111;, 85. 'panela ' jaí'e /wa?e-top?a, 86. ' pau de 
cavar' sir /s1i, 87. 'lugar de estar deitado' upaf3/ ivap ' rede de dorn1ir'~ 

- a~ocs, processos e estados: 88. 'abrir· peka / peeka, 89. 'acordar' 
pak / e-pak, 90. ' assar ' esir / sir-a. 91. "banhar-se' j-asuk /ato, 92. ' brilhar' 
f3eraf3 lji-erap-?a 'relfünpago·, 93. 'brotar ' ja/3 / 1'11ap. 94. ' circundar, dar 
volta ' a111an / c1111011-?a 'redondo, esférico', 95. ' con1er· ?u / ko, 96. ' co11ar 
curto' etaf3 / hap 'cortar rniúdo. alisar·, 97. 'cozido/assado estar' jif3, 'cozi­
nhar ' 1110-jijJ/jip 'assado na brasa·, 98. 'debu lhar· ikil kií, 99. 'deixar' ejarl 
ivvat, 100. ' dizer' ?e / ke, 101. ' donnir ' ker / ?et, 102. ' enro lar' 111an / e111an­
ka. 103. 'envergonhar-se' t1 / ni, 104. 'estar (plural)' kuj3 / kop 'estar e1n pé ', 
105. ' estardeitado' uf3/op. 106. ' estaren1 pé' ?c1111 / í'ae111, 107. 'estar senta­
do· in l ja111 (< *in+ap) 'banco', 108. 'fí rrnar' pita-sok / tek 'segurar', 109. 
' levantar' upirl osir-a ' levantar-se ·, 110. ' 111order ' su?u / toko, 111 . ' n1orrer 
n1uitos' paj3 / pap ·cadáver', paw-a ' rnorrer ', 112. 'ouvido · api\·a, 'escutar ' 
api\·a-ka / apsi 'ouvido', apsi?e ' escutar, entender·. 113. ·perder-se' opar / 
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epat-wal, 114. ' picar (co1n estrepe)' 111in ' estrepe, lan9a· / 111i- ' picar, furar' , 
115. 'p icar ( insetof pi'/ ?i ' ferrao, e~pinho · , 11 6. 'pular~ por / vi, 11 7. ' pu­
xar ' ek!f / aki. 118. ' ri scar, fazer incisao ' air / ail-ka ' arranhar' , 119. 'sarar' 
p1iVer-afJ, poar-na. 120. 'sentar-se' a¡nk / epsik. 121 . ' soprar, tocar instru­
n1ento de sopro' pi ! i- , 122. 'tapar ' ?o / o, 123. ' to111ar. pegar' ar / al, 124. 
'torcer ' poka / e-poka, 125. ·vir' ur l ot ' ir ', 125a. ·visitar, revi star ' su(Jl top 
'ver· , 126. 'vo1nita r' w-e?en / eken: 

- qualidades: 127. 'cheio ' por/ 01, 128. ' doído' asil asi, 129. ·esque­
cido' esaraj / taraj-a ·cansado', 130. · fed ido' ne111 - re111 / ne111 -- re111 • c ru ' , 
13 1. •fingido' a?ufJ (Guaraní antigo ta?u(J) / halop 'fantas111a ·, 132. ' i1natu­
ro ' kír / k1i, 133. ' pesado ' pos ij lposi, 134. ' pequeno '- n1ir1 / ?iri, 135. ' quen­
te' akufJ/ akop, 136. ' sc111e lh<l nte' ran / nan ' adot ivo (parente)'~ 

- posposi~oes: 137. ' dentro de ' pupe (Guaran·í antigo pipe)/ sipe, 138. 
'por, através de ' upi / osi ' e1n , na 1norada de ' ; 

- morfemas gramaticais: 139. ' tu ~ e- / e-, 140. ' nós excl. · oro- / nte-. 
14 1. ' causativo · 1110- / 111- - lJ-, 142. 'causativo-co1nitativo' ero- / ele-, l 42a. 
' reflexivo' je- / 1iVe-, 143. · prefixo re lacional de nao-contigü idade · i- -- s- / i­
- s-, 144. 'sufixo non1ina lizador de paciente' -pir / -psit, 145. 'sufixo 
non1 ina lizador de agente' -ar / -at, 146. 'sufixo 110111 inal izador de c ircuns­
tancia/a9ao' -a(J / -ap, 14 7. ' sufixo do caso locativo pontual' -pe / -pe, 
'sufixo locativo inessivo', 148. ' sufixo au1nentativo' -usu - - ·wasu / -ato. 

Esse conjunto de 148 pares de elen1entos lexicais sen1elhantes (as 

vezes iguai s) nas duas 1 ínguas con1paradas caracteriza-se ta111bé1n por 

· notável regularidade nas correspondencias fono lógicas. Esta regu laridade é a 

natureza sen1antica da n1 a ioria dos pares sustentain, nattfraln1ente, a hipótese 

de parentesco genético, isto é , de origen1 co1nun1 para as duas línguas, assin1 

co1110 para as 1nais estreita1nente aparentadas a cada un1 a delas, as da fam íl ia 

Tupí-Guaraní e as da fa1n íl ia Tupar í.3 

Un1a das correspondencias fono lógicas 1na is interessantes é a da oclu­

siva glotal do Tupinan1bá con1 a oclusiva ve lar do Tuparí, atestada en1 pares 

co1no os de nú1nero 8, 32, 57, 85, 100, 1 1 O e 126. Esta correspondencia, que 

•· ocorre tanto no iníc io con10 no 111 e io de n1 orfen1 as, opoe-se, nos 111esn1os 

contextos, a duas outras con1 as quais te1n 1naior se1nelhan~a fonética, a sa­

ber T upina1nbá k / Tuparí k con10 nos exe1nplos 28, 30, 36. 37, 38, 44, 45. 

3 Sobre a constitui<;:ao da fan1í lia Tupí-Guaraní veja-se Rodrigues 1985, 1986 
(2 1994 ), Dietrich 1990 e Jensen 1999. Sobre a fa m íl ia Tu parí veja-se Rodrigues 
1986 (2 1994) e 1999, e M oore & Galucio 1993. 
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46, 47, 51,61 , 62, 64, 65 , 67, 68, 69, 71·, 72 , 74,78, ~1 , 82, 8~89, 98, 104, 
106, 117, 122, 124 e '132, e Tupin~mbá JI Tuparí.?, co1no nos exemplos 1, 
11, 16, 19, 38, 43 , 44, 52, 70, 81 , 85, 106 e 131 . Para o Proto-Tupí B pode-se 
postular, 11.aturahnente, * l para a correspondencia Tb l = Tr 1 e *k para a 
correspondencia Tb k = Tr k. Para a correspondencia Tb ? = Tr k foi postula­
do Úm proto_-fonetna glotalizado ou ejetivo *k~ E1nbora a postula9ao de um 

fone1na ejetivo só no ponto de articula9ao velar nao criasse u1n sisterna fono­
lógico iinplausível, a aten9ao voltou-se para evidencias que levassem a re­
constru9ao de ejetivos em outros pontos de articula9ao. A pri1neira candidata 
foi, natural1nente, a correspondencia Tb p = Tr p.?, co1no em 6, 39 e 62. Co-
1no essa correspondencia só ocorre no 1neio de morfe1nas, em posi9ao inter­
vocálica, foi associada a outra que só aparece, complementarmente, e1n posi-
9ao inicial de 1norfe1na, a saber Tb p = Tr 1 ou fJ, co1no em 68, 79, 115, 116 
e 127. Para estas postulou-se UITI proto-fonema *p1

, o qua! se opoe a *p, cu­
jas reflexos sao p nas duas língoas, corno e1n 6, 14, 23, 33, 40, 67, 76, 77, 
88, 89, 111 , 113, 119, 124, 133, 137 e 147. No Tuparí, entretanto, o reflex9 
de *p é s ou ps <liante da vogal i, provenha esta de *i ou de *i, como nos 
exemplos 7, 11, 17, 19, 20, 25 , 31, 41 , 44, 70, 109, 112, 120, 134, 144. 

Contrastando com 1'b p / Tr p ou s. e ps e com Tb p / Tr p 1 ou ? .ou (i), 
há as correspondencias Tb j3 I Tr p ou ps e Tb j3 / Tr p 1 ou f), como em 5, 26, 
61 , 73, 92. Para estas duas correspondencias forarn propostos proto-fonemas 
labializados, *p111 e *pw1

, respectivamente. A articula9ao labializada foi 
pensa~a ta1nbé1n para o ponto velar (kw) para explicar_o arredondamento da 
vogal *e e1n Tb ok / Tp ek < *ekw ' casa' (78), Tb ?ok / lek < * lek111 

'tubérculo' (38).4 No ponto labial, alén1 de contribuir para a explicayao .do 
reflexo fricativo (/3) e1n Tupinambá, a labializa9ao também explica o mesmo 
arredonda-1nento vocálico: Tb oj3a I Trepa< *epwa (26). 

Urn proto-fonema nasal labial *n1 é requerido para a correspondencia 
Tb m / Tr m, ampla1nente documentada ern 28, 42, 53, 63, 80, 94, 102, 106, 
114, 130, 141. Há um único exemplo que oferece um paralelo ao das oclusi­
yas labiais glotal izadas, Tb miñ / Tr Ji.Ji. 'pequeno' ( 134). Ao prefixo caµsa- ':. 

I 

tiv9 sirnples do Tupina1nbá mo- correspondem em Tuparí dais alomorfes, m-

. 
4 A. sugestao da labial izayao da consoante como possível causa do arredondamento 
da vogal e foi-me fe ita pelo falecido Morris/Mauricio Swadesh ·(c. p.). 

·-· . 
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<liante de tenias iniciados por vogal e o- diante de temas iniciados por conso­

ante, mas a conserva9ao do m no primeiro alomorfe indica que o proto­
morferna deve ter sido * mo-, devendo sua reduc;ao a o- ser atribuída a sua 

posi9ao fonologica1nente fraca na constru9ao morfológica. Diante da vogal 
anterior alta i etn Tuparí a consoante nasal labial da proto-língua aparece 
modificada etn 1ns (foneticarnente ta1nbé1n n?ts) no interior da palavra 

*memif(42), analoga1nente aoque se dá com *p <liante de *7e1n *ap1J (15). 

A reconstru9ao de oclusivas dentais ( ou alveolares) é tnais difícil. Há 
diversas corrrespondencias e1n Tuparí para o fone1na /ti do Tupina1nbá: 

( 1) Tb t = Tr t (no início e no interior de morfe1nas): 16, 59. 

(2) Tb t = Trj (no início de 1norfemas): ,9, 58, 60, 72. 

(3) Tb t = Tr h (no início d~ morfemas): 2, 59, 75 , 76, 96, 131. 

(4) Tb / = Tr f1(só no interior de morfemas, entre vogais): 5, 7, 25. 

(5) Tb t = Tr n (no início de morfemas que contem um fonema nasal): 52, 

94. 

(6) Tb t = Tr s (um só exemplo, no início de morfema): 3. 

Para as correspondencias (3) e (4), que ao t ·do Tupinambá assoc~am 

no Tuparí, respectiva1nente, a fricativa glotal etn posis;ao inicial e zero em 
posic;ao intervocálica, foi proposto u1n proto-fone1na dental (ou alveolar) 

glotalizado t1
. Para a equac;ao (2), Tb t- = Tr }-, foi proposta inicialtnente a 

,reconstruc;ao de t (assi1n ainda em Rodrigues 1995), 1nas, considerando que 

nao só o Tu parí, rnas tan1bém línguas de outras fatn ílias do tronco Tupi 

apresenta1n u111 som palatal nas palavras cognatas, suge~e-se aqui que o 
respectivo proto-fonema tenha sido t{. isto é, urna oclusiva palatalizada, a 

qual se teria despalatalizado em Tupí-Guaraní e em algumas outras fainílias. 5 

Os exemplos achados em Tuparí sao todos iniciados por j, mas entre vogais 

há correspondencia entre t do Tupinambá e urna consoante palatalizada ou 

palatal em algumas outras famílias (nao foram achados exemplos cognatos 

em Tuparí).6 

5 P. ex.: Tupina1nbá, Awetí, Kuruáya tukan, Mawé j[fkan, Tuparí jokan, Káro e 
Mondé jukan, Suru í joká: n-ab, Puruborájokan, Karitiána 11elokon 'tucano'. 
6 P. ex. , Tupinambá ata, Awetí a~a, Mundurukú aja ' fogo '; Tupinambájetik, Puru­
borá wetik-a, Káro petik-a, Awetí te~/k, Mundurukú wejik 'batata doce'. 
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' . 
*t é postulado para a correspondencia ( 1 ), Tb / = Tr /, con10 e n1 16, 

59. Foi considerada i"eflexo desse proto-fone111a tan1bé1n a correspondencia 
Tb t = Tr s diante da vogal alta anterior i: *ti!J > tiq / si!J ' fun1a9a '. En1 pos i-
9ao fin·a1 foi ainda considerada reflexo de *1 a correspondenc ia Tb -r = Tr -t, 

con10 e1n 4. 31. 40. 42. 45, 55, 57, 76, 79, 86. 99, 1o1 . 109, 11 3, 116. 123, 

125, 127, 132, 144. 145. Ta1n bén1 fo i proposta a ocorrencia de *t e1n posi9ao 

final. s itua9ao e n1 que o Tuparí ten1 / e o Tupinan1bá ten1 r [~ t ], exe1nplos 4 , 
30, 39, 41, 44, 53, 55, 72. 75, 81. 90, 92, 102, 105, 107. 1 15, 128. 

Ainda no ponto de ai'ticula9ao dental o Tupinan1bá ten1 a fricativa s 
correspondendo ao Tuparí /, con10 nos exen1plos 65, 91. · 108. 11 O, l 25a, 129, 

148. Para essa série de correspo ndencias f0i proposto o proto-fonen1a * 1.1: do 

qual é reflexo ta1nbé111 a correspondencia .Tb s = Tr s d iante de Tb i / Tr i, 7 

COlllO e1n 3 7' 48, 90. 128, 133. 
Urna o utra correspo ndencia inte ressante entre o Tupinatnbá e o Tuparí 

é Tb j = Tr lV, con10 nos exen1plos 55 (Tb eir < *ejir), 59, 61, 64, 66 (Tp 
aofo < *aivoro), 81 , 84, 85 , 93, 99, 142a. Con1 conhecin1ento n1ais an1plo do 

tronco Tupí, verifi ca-se que realtnente deve ter sido en1 Proto-Tupí-Guaraní 

que se deu a niodifí ca9ao do proto-fonen1a ~111 questao, o qual etn Proto-Tupí 
teria s ido *l-11 e nao ~¡, po is só nas línguas tupí-guaraní e en1 todas elas 
ocorre1n fon e n1as deriváveis i1nediatan1ente deje nao de w, ao passo que en1 

outras fan1 íl ias do tronco ocorre1n w ou fo nen1as i111ediata-1nente derivados 
deste (Tb jaku, Tr wako, Mekéns k 11áku, Mundurukú v11ako, Gaviao vako-<~j 
'jacu. Penelope sp. '). 

Con1 respeito aos fonen1as vocálicos, a létn da 1nudan9a *e > o em 
Tupina1nbá (realn1ente já no Proto-Tupí-Guaraní) acin1a referida, observa1n­

se, entre outras, as seguintes 1nudan9as : 
(a) e111 Tuparí a fusao total de *u con1 *o, conservados distintos e1n 

Tupina1nbá (2, 5, 18, 19, 22, 24, 25, 50, 5 1, 57, 58, 61 . 62, 64, 66, 71, 72, 73, 

91, 95, 104, 105, 109, 110, 125, 13 1, 135, 138, 148, e 6, 14, 16, 30, 40, 79, 

116, 123, 124, 127, 133, 140, 141); 

7 Na fainília Tuparí o Tuparí muéiou t e1n s diante de i, o que nao aconteceu co1n o 
Makurap e o Wayoró (Ayurú): *tfi > Tuparí si. Makurap e Wayoró ti (em outras 
famílias, Awetí e Mawé ti, Karitiána e Suruí ti, Mundurukú ji) 'mae'. 
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(b) em Tu parí a fusao parcial de * i com * i após consoantes anteriores, 

isto é, labiais e dent~i s (5, 7, 11 , 15, 17, 20, 25, 39, 41, 42, 44, 45 , 47, 48, 68, 
79, 84, 97, 112, 120, 128, 133, 137); 

( c) en1 Tupinarnbá a fusao de * i com *u, di ante de consoantes labiais 
(8,83,137)~ 

(d) en1 Tuparí a desnasaliza9ao das vogais altas, conservadas ern Tu­

pina1nbá (70, 103, 134 ). 

Esclarec i1nentos sobre a lguns pares de cognatos: 

(2) T b tujuk ' la n1a ' provável co1nposto de *tufJou *io{J ' ba rro ' ejuk 

' podre'; cp. Tb to/3-a-lil) ' barro branco' (ti!) ' b_ranco ' ). 

( 16) O p~·i111eiro e len1ento de Tb a-tola ' nuca' é provavehnente la ~ a 

' cabecra '; cp. Tb a-kaq ' cabecra' e kaq ' osso', a-jur "pesco90' e jur 
' pescocro', v. 22. 

(29) Tb akal) 'cabe9a'; cp. (33). 
(37) Tb ?isik cornposto de ?ifJ ' árvore, planta' e sik. 
( 43) É possíve l que Tr a ?ip provenha de *a?it, 1nudada a consoante 

final por influencia analógica de op ' pai '·. Nesta língua 'esposa' é a?isi, 
lite ra l1nente ' rnae dos filhos do hon1e1n' . v . (48), rnas é possível que essa 

fonna resulte de urna re inte rpreta9ao, por etin1ologia popular, de *asi, que 

seria cognato do Tb ati ' esposa ' (para este ültin10 v. Rodrigues 1998). 
(44) A fonna do Tb é produto de n1etátese, corno indican1, na farn ília 

Tupí-Guaraní, o Guaran í antigo kipi?ir e, fora dela, o Karitiána kepeet e o 

Mundurukú kibil. 

(59) Ern Tr liri ' pequeno' , v. ( 134). 
(62) Ern Tb -li é sufixo diminutivo·. 

(70) Tr -iri provavelrnente ?iri, v. (59, 134). 
(87) Tr wap < op-ap, con1 queda regu lar da consoante labia l na 

juntura 111orfen1 ica e conseqüente assi labacrao de o. 

(92) Tpji'chuva', -la 'sufixo no1ninalizador ' . 

( 108) Tb pita ' ca lcanhar ' (7). 

a ( 1 1 3) T r v.1a l ' ir ' . 
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